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f'aTliftctlfiÍ61 J~ Dirturl~, que S. M. Rei Je Inglo,err. ,r~eri9 n« (JCé

~lIsiiÍlI "iJlI ellt:ertatllelll~ dll Parla/lae,,'.' Brilll.ll.'clI doe 11109 ; .feira pe.
/0 Rftladbr' JiJJollrlltll Offtdal dll Governo Francer., lnt uulad» Ga-
set« Naci""al, 011 o Mo,,;,or Unillerlal de segllflJa feira 10 de]a-
'ho de 18Ó9;' numero 191 pago 194". seganJ" eolulIJna t' no p ••
ragrafo ltIglaterr ••

; .,
J)iSCltrSIlcomo se I1cll_ 1H M~"i'lIr

de '10 deJu/ho, n., )91.

o clrallCeller cI'Ingltfterra conclllit!
a Secfiío do Parlamento do dia
:u deJunho cum o Discurso se-
g"i'ile.

Mylords e Senhores.

R ECElIE~IOS ordem de S. 1\1.
. pllra vos informar, que o es-

taelo presente dos negocies pú-
blicos, permitte a S. M. o dispen-
sar-vos de continuar por mais tem-
po vossos trabalhos no Parlamen«
to.

, I

)

ftlylordf e Senhores.,

REcEHEMElS ordem de S. M. pa-
ra vos fazer saber, com quan-

ta satisfação S. M. se vê em at-
tenção aos negocios públicos nas
circunstancias de dispensar-vos
dos laboriosos trabalhos no Par'!
lamento.



S. M. do duvida que v6,
vos retireis, ás vossas Províncias
com "intenc;~o de empregardes
toda a ipOuencia. de. vosso, conhe- .
cimentos e exemplo, pala gravar
cada vez mais no coração de seus
Povos o respeito :is leis estabele-
çid"~I, .,o~dieR!Cia a esta feliz
'o.-....itu~o queí o voto ardente
de S. M. tem sidn sempre de de- <

fende-Ia e conserva-Ia, e da qual>
debaixo da protecção da Provi-
dencia, depen~ a, felicidadé l e.
prcs peridade deste Reino,

Senhores da Carnara dos Com-
mnns-. - --

" rs. M. não dúvida que vol-
tando "0S pa ra os vossos' respe-
ctÍ\'OS Condados deixeis de estar
dis~wsto a.jpcu !ca!. p.!:Jos vos-
sos exemplos, e instrucção hum
espírito de obedíencia ál Leis es-
tabelecidas, e a esta ditosa cons-
t~tuição, c'!f mudap~a ~ a-
pojo tem !i~6 s~p~' d oh cto
mais caro ao Coração de S. 1\1.,
, de que dependem, além da Pro-
videncia, a felicidade, e a proso
peridade'desta R.e· la;l

Senhores da Camara dos C.om.
~ - ~. muns.

S: n/~Tden1;'~u&> ~ T~' , N&' Qmos ordem de S. M.
agradeça a' li~ratid!l~F qom '11le. para agradecer-vos o modo li-
tendes concOfrido ne sec\'iÇ"i do beral com que tendes pro-
pr'esi!nte srrne , e fte 'IOt"e-lIt*itN-if. wideuciadc, as. de.<;,p.eu& AGe SoUlÚo
a satisfação que tem de vêr , que ço do anno corrente, e de ex-
tendes podido concorrer para es- primir-vos a satisfação que ex-
'Ii!! ~vi~('))em ;ámaiS'là':pteê~. p.lPfi~.rlt~ \~i-"f!Il,. ••d~.q~ .\'I!'
i'mpOr 1l.011Q&.tltlb"oa.· ao.ICUlP"._t·- .ol~rç PQd\491"'f\[AA~ ~o~·.~ c;ste
16; ~ ~. "I .• ser, ~ÜI \~I~,.-=Çlie~OIi,.\a, ;fllfiS1lor
• ,\ I-, ',. .Ve.x,I.ç.~ a, s".;us, Ii'fÁvqs" ". t

'. I S:- r.J.!lMH")",,~ muitq. \ ~ 1'tL. II)O~tel~l 'ea>mn:le~do
particularmente de \'os agradecer de huma ~~~ .. pat\i.c~~ o
a actividade que tendes posto em reconhecer a proll1ptidão com
'Y~liqfaE .ps deo;,ej~s, ql.le clle ~?S que tendes acceclido aos seus de-
~hlla; e*prhniJo1;de {;t~-tntm~- Mjm-.; ~c1tll.ntM 1\,(11'"'UJ~Meil.

tado~ os fundo! destinad(}! a mano to de ",C49UÓ"\' l\1 flarne .... mais
ter o Clero. pobre. Este objecto pobre do Clero 1 ohjecto e~te
interessava sobre 'maneira ao pie- ~t\;l qUát' "·tot~ç..'o d"t* ~. ~ ~
doso. coração de S. M. e merecia I in'pe.~s'a· t'à'ftl:t!I flna~9 "l~",t~4CQ1 el-
ser comiJerado , com bene·volen. iie ..,~,~ ai áfl'itJ1qiu> I!a~ot:avel
,ia pelo Parlamento.' do Parlamen to. <.

,.

A 'IioleNda, e a traição ã-
trO-zes. tt perjmu, e ]J<'llIs quaes
o' Chefe dos Ii"ran:c:ezes 1\1} t~,n
ensaiado -em sUTprender , e f.a·
Jel" es~raV'3i a· Naç~1(). tleltpllnho ..
la' te-m ex(nHadQ ná- lIesl'aulta
hum espirito,espantoso, e inv ....



,~,

, J (T rf (

J.t) incertez~ das, rcolsas hu ma.
nJs , e,~~.~lt'!~açÍles.que acomp,a-
nhão a ruerra, não nos pejrnittem
.' j t:!entregar-nos com maiot contrança
li esperançâ '!e~\'eÍ' ermiriar- feli'z-
mente a preseure guerra, porque
temos que luta'r contra hum ini-
mi~o de genio a,ctivo! a suem
(utfç, rhe favoravel , e cujos desi-
~njo$ ainda os 'm'ai~ irnpraticavels ,
fert'ípre 'se cumprem. Entretanto
S. M. me ordena , que ,!OS assegu-
re que elle está resoluto a conti·
DUar, facilitar, e sustentar com
rodo o séU poder bs esforços que
faz a A ustria • persuadido que ,'6s
~nsais como elJe, e que todas as
J;Jledidas que tendem ao restabele-
éi~J1ento da sua independencia , .
n50 são menos ut'eis aos verda-
deiros - interess'es Ela Grão.Breta-
nha, que cODveoiefJtes e con-
formes ao seu, caracter, e á sua.
iJ<plta •.

Depois deste Discurso J o Chm-
~( aftntHlc~U a f'IlElPot.a'9ãQ 4110
Parlam enIO para o dia quinlia fej-
rI: ..q. -de Agostp.

civel ,de resistencia á usurpaç'" ~
e Jyr~pni~ do Governa Fran-
cez 'I- "ê tem ao mesmo tempo
despertado com o'Utra. Nações

,Europeu a Revolução de Fazer
hum novo esforço , para escapar
aos .ataques contfnuos i, e pro·
gressivos contra li sua seguran-
ça, e lndependencia.

Ainda que. a incert~a. d~ to-
dos os -a<ol1teçimeptos h~,mllnos,
e as suas arterllatlval, s'eguid'Ót
'da guet(a , plrbhibão -de !\os én'-
tregarmós com Ilunía ftánu1Cdn,.
fiança á esperança 'de Ver ter.
minar-se favoravelmente esta lu-
ta contra o inimigo ccrr.mum d.
Europa J S_ M. nos determina
cue vos felicitemos sobre (1$ bri-
lhantes , e importantes successos
que acabão de Cerr-ar a~ Armas
Austriacas , debaixo do habil ,
e distincto (ommando de S. A.
1., o Arquidu(jue Carlos: S. M.
nos tem ordena~o que vos ce... I

tifiquemos , que está resolvido
a ajudar e a reforçar com todo. q-
seu poder os eSlórçds da- Euro-
pa, para recobrar a sua illd'e.
penôellcia, persuadido c;ue vás
pensais como- elle, que todas aI
medidas , que tendem ao resta-
belecimento de indel'endencia, e
segurança . d..s') outrá, NaçÕes,
não silo menos' úteis ao' iote-
u:sses du Gri-_Bretanlia, que 'con-
venientes ao seu caracter , e á
sua honra.

o Lord CJ.a Ilceller leQ.(b
po.is a corom is.sá() pau PIOJl<i'.

. o RarJ;lmento •.
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.'(JbrenJações so!;,~e ttSrprtn~ip(Jes CtltlStI!', que tem exci-
( tad~, Bonaparte 4 faüififar Q Discursa (i'E/Rei de
: Inglaterra. J "I ; I

L ,f J , li o J 1

ê ''A Pllblícaç~o Iitteral do Discurso do Rei de lngTater-
ra no Idioma Inglez ,,' collocada entre a lembrada

traducção deste mesmoüiscJrso, no Monitor jourrral ,Of-
ficial ,~o Chete 'do Governo Ida França , ,e a -tradu.c~(', pr,e~
cisa c;f,esieDiscurso emFran~z,. cenvencérã ~pro~n!promm!
te a falsificação .deste mesmo, Discui so , e quasi t~da a ler-
ceira Secção, e inteira suppressâo de hum dos seus Para grafos.

O motivo de hUITIa tão indigna fraude he 'CflHet"uto
tão manifesta, como apropria fraud'e : eis-aqui 0 4(i~
S, ,M. B. expõe sobre Q objecto dos, Negocies de, Hes ..
pan ha logo. que lhe diz " ai violencia. e Iirúç.50 atrozes, e
pérfidas com que o Chefe da Fxança se ensaiou pén'a sur-
prender) e fazer escrava a ~ ação Hespanhola, rem 1ex'~i:_
iado na HespanJla hum espirito. eSp3nto~Q, e. iuvcncivél
de-resistencia , á, usurpação , ~ á tyrannia, , Jr,

,Estas palavras não são r.' ais -que va manifestaçâe 50'"
Iernne da oplnfão da Ellrop , e de' toda 'a França centra
huma, guelra adiosa , sustjta a peta ins'aci~yd' am~i~âo"a.O
Tyranno da França, C00tra o mais constante, ma~s. fiel"
e. mais firme de seus> Alliados depois de treze annOs. '

Esra guerra impopurar e detesta<\a por toda a Fran-
ça não t(j.ndo',o}ltro, fjm par, o Tyranno que a F-rovo~
ca • mais que cons'tituir h~ma nova Coroa Fla sua fà-
miJia, avilta a Nação Francefa a seus proprios olhos, ea.
fará envergonhar dos deshonrpsos sueceR~Os.do ~eu Tyr-an-
110, se elle obtiver, e obrigaI' a desejar, que a energía do.
seu antigo AUiado. separe dél\ He.spa.~ha o f.1ChO'de hum
Domínio,. de que a Fran~a-. co hece-tod;t a atrocIdade, poi$.
que lhes slIpporta todo 0 seq pezo. J. •

O Discurso do Rei de Inglaterra, pronuhciado doal-
to do Throno no meio do Par.lamemo Britanico, he o que
o tyranno da França conhece: bem ,. que pensão os Fvance-
zes, e o que se disse em presellça do Sena no. Conservador ,.
e até no seu proprio Conselhd ~ Jogo que estão longe dos
.eus olhos ~ e do abrigo _dQs Íeus .Espiões.



{, ES('e consentimento entre a opinião da Nação ~ngle...
123.e Nacão- Franceza sobre o objecte da invasão (de-HllMn
cpaJlha' (e'\l espantado 1) Tyranno : d9qui SQ seguio a sup:
-pre (to iflt;;ir~1 deste Paragrafo: ainda mais; es~a toncor1
danéla <d'ê opiniãu sobre o robjecro da guerr.._<l de 'Hespa~ha.
'rlrreas duas N3ções pôde fazer conhecer ...á Nação Frãn-,

oeza , cue ::I Pa-: deixará de ser impcssivel ~ seFiança COIl~
J • • • ~ •

sulrar mais os seus mteresses , e Opll1lOeS , que os mrercsses e
bpini'õe{; dóseu ífyraJlnO;t porém a paz~d:dtb)ropa vendo-
lhe. de objec):ão os terrores .de Bonaparte, í::11~.juJgpu que
devja ,sú~prinlir .lnnn-Paragrafo, que fazia 'COI hecer a sua
possibilidade. f. " • - 'r '

O Rei de Inglaterra diz ,. que a imurreiç1p de Hes-
" panha despertcu: nas outras Nações Europeas a resolução
;1 de fazer hum novo esforço para se pôreín a coberto d9S

,. r I ~ I;;. ataques contrnuos , e progressivos contra a sua seguraur
" ç.1 , C sua independencia. " '\J I l' l'l' J(

I Bonaparte '; .ienrendo-esre despertader , pois-que ser~ el-
le o termo final da sua ryrannia , na França e na Europa,
igualmente suppr imo este Par: grafo •
. , 'Mas de 'todas, as falsificações , que ~ãópermif5ivei~ d~-
poi~ 'que -vtvc de falsidaje a q ue se segue) he a mais cllJ."ios;a"(
: ' ,; ....Aindá que a iAcet,teza" dizelle no sj:l.u~Di curso "r;dl!
;, todd§ os ac6ntecimelltos humanos; e suaS! alteI:ll~liv.ast
" '€onsaguencias da guern prohibe de nos entr~garmos comt

" h\lma Popular confiança á e~pcrança de Vt;l'-se!erlpl0ada
" favoravel,ncnte cQnt-ra ojnimigo .commum ria Europa :
)) S. M:. nos recomménd,l' qJ~ vos r~licíteh\os s'Obrt!· o.S
,~ ,bril11ante,,~ e importantes suc.Clessds',queacn~o oecoçoar
" "as' artn"às Austr.iacas debaixo: do tlommando,'hab11 e ~Us.
" tináo de S. A. 1. o Arquiduque Ca-rlo:-. J' "l

O Journal Official de Bcnaparte I falsificando este Par<1-
grafb, diz da m:meira seguinte:" A inct:rteza das coisas hu.
mana~; e as alternativas que acompanhão a guerra, nOs n50
pcrmItie~ entregar com muita confiança ,í esp\.'l'?fls:a de- vêr_
~cabar fel:~n:e~re a presente guerra. p01'QtU umqr. a luta:
COl1!hum 111mJ1go (]Ctivo, o qUt11l tudo ojuda , e cUJos deSl-
gntfJS ainda os. mais Í11cri'lJ-:Ú são. sempre comp!. tos. '

Assim a força da verd3de , ohriganco Bonaparte a
I"'econhecer-se com Q titulo de illimibo COmmll11l tIq 1:..11"',



"fJP?! ,'o su-pprimio e~us ~~LtvrM ~ eHe .51il:l~t!ttlio e elogi~
l).lCréCldo do Arqulduque .Csrlos , e as fdlclta~óes do R~
d'Ingla'eri'~ ao seu ,I?arlamento sob-e a vicnaria d'Aspern ,
pel.0s.ebgk),s,"'qúc'cllf d~ á sua acri~id~dell, ,ri sth~',~r
I'CSlStlVéllSí €UXé6SÓ~, 't! Julf$1 os D.sçurS061 ® ..R~I:l
e'@r-anda,C!\anàcllel' dllnglate:rra igqa::s áquel(e, ~ ql1~ eU,
OFd@113 a Font4nes , e nos outros Oradore» do-seu CC'1ll
curso, logo que os ffi<lnd[l ás TlIlleritf!. j •

Sem dúvida lhe pal'eceo muito 1-agrdldilvel .,'c- mil
o fazer 'c1 confi~s~(1 da' sua Invencibilidade nOj ·IDiSQl.lI'SOS
cio hum Rei d'lnglarel'~a t, .l'clirigid(l)sr 8;(l)!Seur.pilrlamenro,
e no meio de huma Nação, que não tem .i31l1~is sído'v;en-
eida e cujrs Esquadras rem sempre ~~idfl) <IS ~Ul\S. ; •

Não contando as suas v.erganhos3s. sUllposiçóes, elle
#caba o seu Discurso De5na~ur~lzaudo' por huma fals;da-
de o jilrimo J?aragl~fo."".q.ue lnVtl{t'c: do: lnq,dQ o 61~j. im,
prudente, e mais rediculo. !, • ,ti " .).
~r S.' M: nos determina que vos assegure~()I: ,.~Diz o
,. Chanceller que está resolvido a ajudar, e referçar com
" todo o seu poder os CSfUl'ÇOS da Europa para reco-
;,' brar a.-sua independencia ,. persuadidQ que ,YÓi p~nsa-
,~ reis d'igual. manerr.a , que tQdas. as medi~~!Lquo tend~Et
"~o ao restabdecimemo. da inqependeoeia ,I.se.gllrallc;à das
" ouu:as''Naq6es " não !ião menos utels aQs. hw~reS$e$;l da.
"I Grâ'-Breranlia', que conv<mieotes ao s.e.uCaraçter ,.)e 4.
" sua honra. "
. ' EÁs-~q~tçpnio, 0, Í\:i9.ni,tQr, fals~fica este ~~r~grftb':,1 -I;

" Etitrecanto S.' M. me ordena dClvos çett~"\;,ar qur·
,; esr.áíresdliido a IZon.tinuar' a ajudar ,. s.U$~~Qt#·CP11\: to-
" do o seu poder os esforços. d' Aus~ria , persu~dido que

t

,,"VÓS pen~à ..eis como elle que todas ,as medid?s tenden-
" tes a re:.tabeJecer a sua in.dep.e~den<Zia n~o sa.o,lnéno~
,. \Heis aos interesses da Grã-Bertanha', qu~ CQl}veJ}~nte~1
, , hao seu~ cara<;ter ,~e a sua onra.", '
'~.,. O Chef~ do 'Governo, France~ ; j.tltgan~Q COf)Y{tnieq.-
te- 1,05 f,ellj: interesses o rootiJ.ar nest,e. DisClfSQ f:oQ Rei,
tudO que era conce~nente ao effeito q.oo p~odu~ !lá Eur<?-
pa a He, o.ic:\ cOllfed~rdG~o dos Hespanhóes , cll~ dCVla

conscqu\!l1tem ..ntc, alterar a passagem, 40 m~S1l10 .D~CU1!lf,t;



~eJ()',Rêi ,romeft'e () seu scçoorro a todas "s, ~~~~
~'EtrrQPa>, faü{;adJs com a tyrannia de Bonapa~te. I , J,

Porêm ell~ teve ouuo mouvo paF,a fa7ei' particular .a
4 I)H6a , a promessa do soccorro da Naç30 Brisanica , e
eis aqui a caUS9. • ' '" " " ,

E: a rssencialmenre nesessario a Bonaparte o desna-
"",ali.;;r.a. ..~.w.L~._~~allC.cza.. a ;verdadeira ~
sa de todas as guerras , que seu T ~ranno não cessa de
sussirar-lhe por iSíd>qoe':; C~l1Ja'~btllClJde todas as gUer-
ras actuaes da Europa con.rr'!, a Fran~~, não he outra se-
não a cruel, e absoluta- nece5~idacfe' ;'lmpost<1s por Bona-
p~tC Y.í,~d~s.r~~ ~e,~ ..~ ,t1 ª' todçs ?.., p.çlV?s, dç\, ~t;'btQP1~·
rem ou seus InimIgos , ou seus escravos, de serem seus
curnplices ·f'óUt' su<tSJ~kttma'§;J .!;,', "''';J ": ()~:l~~.t'! 'I I

A Ausrria não teve outros morivõs pa't~·a'gaen-ffÓlaigl,
que aquelles ql_le téF<!e 4,}U .cedo armarão" todos- v~ Povos;
a necessidade de assegurar a SUa indep~ft{j$!tlci:a,.,. o. eli$(l
tencia ; a necessidade p~a os Reis ou parecer como Car-
los IV. Rei de Hcspanha, Iau como Fredic Guilou-
me: o I. o por se te~feith Q: escravo , e o 2. c pelo não
quer ser.

~ fim d'est~be.l~cer., ti e~erg'ti(; <:."1:,·pra;) 1 ,â X;~1
hOrrIvel -ta Conscri pç§o , he neceS$3rlO ~o manifestar
C'lra!.l espantosls<verd300S ~ hepáT~ occultallas.,. q.u~i.mp:OJt,
ta ao Tyranno persuadir a Nação Franceza, que a Aus-
!r.~a~lf~~.a I~&I~,t;mJ ,~t!o. unidas para. !l"ta~ar a FIança
po V'lsfas PÓfi(l.d'~, c nao ~fi ,:IL()Jut~ nfce~fd'ade eijl
que a A ustria se ólclia'va deJse árnlíÍr páraéh rt:tl' a sua' destr~í ..
ção , ou a guerra f'm que a Inglaterra jura persistir pa-
rece con~ervar a i~d"pendencja da Euro! 3.

A final o Chefe do Governo Fra::c(z, entreglindo-se
!em alguma vergonha a clesfiplrar todos os effeitos
cmmanaGOS 'ce sua lturflôr: "c·e-· e i:tasl' ~AâmlOl~.
traGá?, hl! o .3~ontec~nJI'? 3C.tuil hJlIH <lccidt'nre ver-
dadelr~t'_'cnt: fdJZ para defacreu ltar pilra o fu:uro todas
as pu bl!çjl~( es do seu GOVPDP

N3da. p.óde existir mais pl.blico • e de Iwma notorie-
da,de maIS lJlcon'esravel cm tGd,l a Euro.pa, que he hurn
Dlscurso do Rei d'"lnglaterra '; pronundado em P~rlamen.
to ; e hc unicament-e .pela' ,é'ii!sa delta aUlhenticidade ina-

•



titá\r~l qite he "necessario' fazer' conhecer as :fafsific~çiJés
~ qu~ -Sê propoz o Ghee da França ; e as mOlÚtaçôed jÓ.i
criV'~s, 'que se arreveo a empregar para insultar rsern con-
templação, e sem 'Vergonha a crença de huma Na-
ção, ,a quem tem tyrannisado, e destruido.
_ " ,) .' ,t ": '_ l', _?

'11 u •
C 'A rr A L1U

I I
Gfl'q,,~ 1. o

" .I

LiJtllf "i I/tle eegáráll fogo nas Batfrrds F';"ncer.as. 'a printtirIJ "n.
.. rll~" '- '_L ( a~\'t ..... _ ,"j ..i. íJ' 2').4 'l' tt 2{!/.;~ -) J 1 .
bum Sar!!ento Francisco Costa. ~ l~,o ,11erctQ ~ 9-ecqJl~.(o: J.l (~m_
hum C3~0J.'- Ven'p~jl, Villa~1f q, \ J J 1 1.1 1 J
Soldado, Paulo Rublo. ,I
dito Pallcio 'Saez: :I.o. de Barcelona. ' " .
dito Francisco MoreIl.' , '

<:
J, .t1•

. Se;qn~a ';er;. • _2

dito Pedro Euders, ~ ,iiltO Francisco Dordell. '1\.egimento - Borbon;'
dito José Verges. .
dito José Boell- I. o Terço de Gerona •
.. ,J;.. r ,
( :> 1 r., . , 1 I ! I •

D. ,MlItiano Alva.res, Com mandante da VaQ.guardac; tem premi1,.
J ~ " •do o seu arrojo , e animosidade í;onforme merecem.-)

'.
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